QUINTAL 

 
 
 
Meus caules, minhas árvores 
Minha família, minha floresta verdejante 
Corpos frondosos, fortalezas 
Proteção, as certezas... 
Éramos árvores tantas, tantas...
Primaveras iniciantes
Minhas amigas, meu Pai, meu Irmão. 
Meu Filho, meu Amor. 
Árvores, que com os ventos, 
Falavam em bocas dóceis
Conversas ao pé dos laranjais 
Ternas lembranças de todo plantado amor. 
Havia o calor, havia a sombra,
Abrigo das chuvas e do sol 
Em todas as estações da minha vida. 
Galhos em abraços. Verdes carícias...
Agora caminho e vejo outras... 
Logo decepadas e vão ao chão.
Até quando eu resisto? 
Guardo raízes fortes tão queridas 
Ah! Quintal coração! 
Leveza em minha alma, 
Talos robustos que já não florescerão, 
Nunca mais no meu quintal...
Perdida estou! 
Ah! Minha floresta encantada!
                                                        

